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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Matemática

A resolução de problemas matemáticos envolve a aplicação de uma variedade de recursos matemáticos, 
sendo que os princípios algébricos se destacam como uma parte fundamental desse processo. Esses princí-
pios são classificados de acordo com a complexidade e a abordagem dos conteúdos matemáticos. 

A prática constante na resolução de questões desse tipo é o que proporciona o desenvolvimento de habili-
dades cada vez maiores para enfrentar problemas dessa natureza.

Exemplos:

01. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Analista Técnico Legislativo – Designer Grá-
fico – VUNESP) Em um condomínio, a caixa d’água do bloco A contém 10 000 litros a mais de água do que a 
caixa d’água do bloco B. Foram transferidos 2 000 litros de água da caixa d’água do bloco A para a do bloco B, 
ficando o bloco A com o dobro de água armazenada em relação ao bloco B. Após a transferência, a diferença 
das reservas de água entre as caixas dos blocos A e B, em litros, vale

(A) 4 000.

(B) 4 500.

(C) 5 000.

(D) 5 500.

(E) 6 000.

Resolução:
A = B + 10000    ( I )

Transferidos: A – 2000 = 2.B , ou seja,  A = 2.B + 2000    ( II )

Substituindo a equação ( II ) na equação ( I ), temos:

2.B + 2000 = B + 10000

2.B – B = 10000 – 2000

B = 8000 litros (no início)

Assim, A = 8000 + 10000 = 18000 litros (no início)

Portanto, após a transferência, fica:

A’ = 18000 – 2000 = 16000 litros

B’ = 8000 + 2000 = 10000 litros

Por fim, a diferença é de : 16000 – 10000 = 6000 litros

Resposta: E.

02. (IFNMG – Matemática - Gestão de Concursos) Uma linha de produção monta um equipamento em oito 
etapas bem definidas, sendo que cada etapa gasta exatamente 5 minutos em sua tarefa. O supervisor percebe, 
cinco horas e trinta e cinco minutos depois do início do funcionamento, que a linha parou de funcionar. Como 
a linha monta apenas um equipamento em cada processo de oito etapas, podemos afirmar que o problema foi 
na etapa:

(A) 2

(B) 3 

(C) 5 

(D) 7
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Conhecimentos Pedagógicos e Legislação

Bases Legais para a Prática Pedagógica na Educação Básica
Com a aprovação da Nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o dia 20/12/96 assinala 

um momento de transição significativo para a educação brasileira, o Chefe do Poder Executivo sancionou a Lei 
9.394/96, denominando-a “Lei Darcy Ribeiro”.

Assim, a nova LDB, ao estabelecer a finalidade e os fundamentos da formação profissional, utiliza a expres-
são formação de profissionais da educação e, mais adiante, refere-se à formação de docentes. 

Para melhor compreensão dessas expressões, utilizaremos o entendimento de Freitas (1992)1, que nos 
parece apropriado para isso. Segundo esse autor, profissional da educação é “aquele que foi preparado para 
desempenhar determinadas relações no interior da escola ou fora dela, onde o trato com o trabalho pedagógico 
ocupa posição de destaque, constituindo mesmo o núcleo central de sua formação”. Portanto, não há identifi-
cação de “trabalho pedagógico com docência, (...) sendo este um dos aspectos da atuação do profissional da 
educação”. No entanto, ainda de acordo com Freitas, há que se reafirmar que a formação do profissional da 
educação é a “sua formação como educador, com ênfase na atuação como professor”. 

Dessa forma, a Lei coloca como finalidade da formação dos profissionais da educação atender aos obje-
tivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e às características de cada fase de desenvolvimento do 
educando. 

Assim, criar condições e meios para se atingir os objetivos da educação básica é a razão de ser dos profis-
sionais da educação. Formação com tal finalidade terá por fundamentos, segundo a Lei, “a associação entre 
teorias e práticas, inclusive mediante capacitação em serviço” e “o aproveitamento da formação e experiências 
anteriores”, adquiridas, estas, não só em instituições de ensino, mas também em “outras atividades”, que não 
do ensino.

Práticas Pedagógicas e Docência
Afinal de contas, o que é uma prática pedagógica? Talvez essa pergunta seja muito frequente entre alunos 

e professores. Percebe-se, em suas falas, certa tendência em considerar como pedagógico apenas o roteiro 
didático de apresentação de aula, ou seja, apenas o visível dos comportamentos utilizados pelo professor du-
rante uma aula. 

Dessa situação, decorrem alguns questionamentos: 

A) Prática docente é sempre uma prática pedagógica? 

B) Existe prática pedagógica fora das escolas, além das salas de aula? 

C) O que é, afinal de contas, o pedagógico? 

D) O que caracteriza uma prática pedagógica?

Essas similaridades são mais bem compreendidas a partir da diferenciação proposta por Carr2 entre o con-
ceito de poiesis e o de práxis. O autor considera que a primeira é uma forma de saber fazer não reflexivo, ao 
contrário da última, que é, eminentemente, uma ação reflexiva. Nessa perspectiva, a prática docente não se 
fará inteligível como forma de poiesis, ou seja, como ação regida por fins prefixados e governada por regras 
predeterminadas. A prática educativa, de modo amplo, só adquirirá inteligibilidade quando for regida por crité-
rios éticos imanentes, que, segundo Carr, servem para distinguir uma boa prática de uma prática indiferente ou 
má.

É preferível considerar esses critérios éticos, a fim de distinguir uma prática tecida pedagogicamente - vista 
como práxis - de outra apenas tecnologicamente tecida - identificada como poiesis. Assim, realça-se o pres-
suposto que será o fio condutor do texto: há práticas docentes construídas pedagogicamente e há práticas 
docentes construídas sem a perspectiva pedagógica, num agir mecânico que desconsidera a construção do

1  FREITAS, Luís Carlos. Em direção a uma política para a formação de professores.  Brasília, ano 12, 
nº 54, abr./jun. 1992. 

2  CARR, W. Una teoria para la educación: hacia una investigación educativa crítica. Madrid: Morata, 1996.
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O livro “Educação Infantil: Desenvolvimento, Currículo e Organização Escolar” de Teresa Lleixà Arribas, 
publicado pela editora Artmed em 2004, aborda temas essenciais relacionados à educação na primeira infância. 
A autora é reconhecida na área da educação e traz em sua obra reflexões importantes sobre o desenvolvimento 
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A obra inicia com uma contextualização da Educação Infantil, destacando sua importância na formação 
das crianças e ressaltando a necessidade de compreender a especificidade dessa etapa da educação. A 
autora explora os diferentes enfoques teóricos que embasam o trabalho com crianças pequenas, enfatizando 
a importância de uma abordagem que considere o desenvolvimento integral e as particularidades de cada 
criança.

Teresa Lleixà Arribas apresenta os princípios básicos do currículo na Educação Infantil, destacando a 
importância de um planejamento pedagógico que considere as experiências e vivências das crianças. Ela 
discute a organização do tempo e do espaço, a seleção de conteúdos e atividades, além de abordar a avaliação 
como um processo contínuo e formativo.

O livro também destaca a importância das interações e das relações afetivas na Educação Infantil. A 
autora ressalta a necessidade de um ambiente acolhedor e estimulante, que promova o desenvolvimento 
socioemocional das crianças e incentive a sua participação ativa. São exploradas estratégias de mediação 
pedagógica e o papel do professor como mediador no processo de aprendizagem.

Ao longo da obra, são apresentados exemplos práticos e relatos de experiências, que ilustram as discussões 
teóricas e oferecem subsídios para a prática pedagógica na Educação Infantil. A autora também enfatiza a 
importância da parceria entre a escola e a família, ressaltando o papel dos pais e responsáveis como parceiros 
no processo educativo das crianças.

Em síntese, o livro “Educação Infantil: Desenvolvimento, Currículo e Organização Escolar” de Teresa Lleixà 
Arribas é uma leitura essencial para profissionais da área da Educação Infantil, pois oferece uma base teórica 
consistente aliada a exemplos práticos e reflexões sobre o desenvolvimento, o currículo e a organização 
escolar nessa etapa tão importante da educação. A obra contribui para uma compreensão ampla e atualizada 
da educação na primeira infância, subsidiando a prática pedagógica e promovendo uma educação de qualidade 
para as crianças pequenas.

BARBOSA, Ana Mae e CUNHA, Fernanda Pereira da. Abordagem triangular no ensino 
das artes e cultura visuais. São Paulo: Cortez, 2010

O livro “Abordagem Triangular no Ensino das Artes e Cultura Visuais” de Ana Mae Barbosa e Fernanda 
Pereira da Cunha, publicado pela editora Cortez em 2010, aborda uma metodologia de ensino inovadora e 
abrangente para as disciplinas de Artes e Cultura Visual. As autoras são renomadas na área da educação 
artística e apresentam, nessa obra, reflexões e propostas práticas para o ensino das artes.

A abordagem triangular, desenvolvida por Ana Mae Barbosa, é fundamentada em três pilares interconectados: 
o fazer artístico, a apreciação estética e o contexto histórico-cultural. Essa abordagem propõe que o ensino das 
artes vá além do simples aprendizado técnico, buscando promover uma experiência completa e enriquecedora 
para os alunos.

O livro explora cada um dos pilares da abordagem triangular de forma detalhada. O fazer artístico engloba 
a criação e a produção de obras de arte pelos alunos, incentivando sua expressão criativa e o desenvolvimento 
de habilidades técnicas. São apresentadas atividades e estratégias para explorar diferentes materiais e técnicas 
artísticas, promovendo o desenvolvimento da imaginação e da sensibilidade estética.
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Legislação e Documentos Institucionais

TÍTULO VIII
DA ORDEM SOCIAL

CAPÍTULO III
DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO

SEÇÃO I
DA EDUCAÇÃO

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com 
a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições públicas e privadas 
de ensino;

IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

V - valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com 
ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas;(Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei;

VII - garantia de padrão de qualidade.

VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais da educação escolar pública, nos termos de lei 
federal.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

IX - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida.(Incluído pela Emenda Constitucional 
nº 108, de 2020)

Parágrafo único. A lei disporá sobre as categorias de trabalhadores considerados profissionais da educação 
básica e sobre a fixação de prazo para a elaboração ou adequação de seus planos de carreira, no âmbito da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

Art. 207. As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 
patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

§ 1º É facultado às universidades admitir professores, técnicos e cientistas estrangeiros, na forma da lei. (In-
cluído pela Emenda Constitucional nº 11, de 1996)

§ 2º O disposto neste artigo aplica-se às instituições de pesquisa científica e tecnológica.(Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 11, de 1996)

Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de:

I - educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, assegurada 
inclusive sua oferta gratuita para todos os que a ela não tiveram acesso na idade própria;(Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 59, de 2009)(Vide Emenda Constitucional nº 59, de 2009)

II - progressiva universalização do ensino médio gratuito;(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 14, 
de 1996)

III - atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regu-
lar de ensino;


